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Embora as pequenas quantidades 
de açúcares em alimentos para pets 
desempenhem funções importantes, os 
tutores desses animais frequentemente 
encaram o açúcar como um ingrediente 
que só acrescenta calorias e causa 
obesidade ou diabetes.1,2

O Purina Institute fornece o conhecimento 
científico para ajudá-lo(a) a assumir o 
controle e sair na frente em diálogos a 
respeito de nutrição.

Em foco
Do ponto de vista químico, os açúcares são 
carboidratos. “Açúcares simples” referem-se aos 
monossacarídeos (glicose, frutose e galactose), 
dissacarídeos (sacarose, lactose, maltose) e produtos 
derivados de monossacarídeos chamados “alcoóis de 
açúcar” com base em sua estrutura química. 

Os açúcares também são componentes naturais de 
frutas e vegetais (como maçãs ou cenouras) que podem 
ser usados como ingredientes em alimentos para pets.3  

O que é o açúcar?
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Quando encontrados em alimentos para pets, os açúcares 
constituem uma porcentagem muito pequena do total de 
energia metabolizável (EM) da dieta. A maioria dos carboidratos 
em alimentos completos e balanceados para pets provém de 
oligossacarídeos e polissacarídeos, muitas vezes considerados 
“carboidratos complexos”.2  Um estudo comparou os níveis de 
açúcar e a EM de 32 petiscos para cães e constatou que os níveis 
mais altos de glicose, frutose e sacarose  — em relação ao total 
de EM — eram de 0,7, 0,4 e 4,6%, respectivamente.13 

Qual a quantidade de açúcar 
presente em alimentos para pets?

Os açúcares podem ajudar a atender às necessidades energéticas 
dos pets — necessidades estas que variam de acordo com a idade 
e o peso, bem como com a fase e o estilo de vida. A glicose, por 
exemplo, é a principal fonte de energia para as células corporais, 
enquanto a lactose é fundamental para o desenvolvimento 
precoce (inicial).1,2,4 Embora as vias metabólicas possam diferir 
entre os pets e seres humanos, tanto os cães como os gatos são 
capazes de metabolizar e utilizar o açúcar contido em alimentos 
para pets.5-8,10 Pequenas quantidades de açúcares também 
podem melhorar a textura, a aparência, o sabor ou a vida útil de 
alimentos e petiscos para pets.12,13

Muitas pessoas associam o açúcar presente nos alimentos 
como a causa de obesidade. Entretanto, o principal fator de 
risco para obesidade em cães e gatos é a ingestão calórica 
excessiva.14,15 Se considerados grama por grama, os açúcares 
têm menos calorias do que as gorduras ou as proteínas.9,16  
Além disso, a obesidade, e não o açúcar da dieta, é o principal 
fator de risco para diabetes mellitus em cães e gatos.8,11 

O açúcar não irá deixar o pet 
obeso e causar diabetes?

Análise de açúcares simples em 32 petiscos para cães
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A melhor orientação é manter a 
condição corporal ideal (4 ou 5 em 
uma escala de 9 pontos) e restringir 
os itens alimentares que não são 
completos nem balanceados para 
menos de 10% da ingestão calórica 
total do pet.14,15  

Por que o alimento dos pets 
contém açúcar?
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